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O Plano de Expansão do 
Plano Piloto deverá ficar 
um pouco menor: o arquite-
to Lúcio Costa — criador de 
Brasília e do projeto de am-
pliação — concordou com a 
supressão de uma das cin-
co novas áreas: as Quadras 
Planalto, dirigidas ao as-
sentamento de moradores 
da Vila Planalto, tombada 
em abril pelo governador 
José Aparecido. 

A revisão depende agora 
de análise do Conselho de 

, Arquitetura, Urbanismo e 
Melo Ambiente (Cauma), 
que aprovou as novas 
manchas de ocupação da 

' cidade. As Quadras Planal-
to deveriam ocupar 1,8 mil 
metros do trecho que liga o 
Palácio do Planalto ao Se-
tor de Clubes Sul. Com  
elas, Lúcio Costa pretendia 
solucionar um velho perigo 
que ronda o projeto origi-
nal de Brasília: um bairro, 
na área do Plano Piloto, 
com assentamento em lo-
tes. 

A supressão foi autoriza-
da pelo criador de Brasília 
em fevereiro e permitiu ao 
governador autorizar o 
tombamento e ocupação da 
Vila Planalto. Contra a 
construção das Quadras 
Planalto, Aparecido — e 
um grupo de arquitetos do 
SPHAN — contrapôs três 
objeções: criava um "pre-
cedente perigoso", definin-
do ocupações em área pró-
xima á Esplanada dos Mi-
nistérios; desvirtuava o 
plano original e poderia ser 
manipulada por futuras ad-
ministrações do Palácio do 
Buriti. 

As negociações com o ar-
quiteto começaram em se-
tembro do ano passado, se- 

te meses depois de o Cau-
ma aprovar o documento 
Brasília Revisitada, elabo-
rado por Lúcio Costa e que 
fixa critérios para as futu-
ras ocupaç-oes da cidade. 
Elas foram conduzidas pe-
lo próprio governador e pe-
los arquitetos Briana Rima 
e Italo Compofiorito, do 
SPHAN, o órgão do Gover-
no Federal que administra 
o patrimônio histórico. 

A partir da autorização, 
o GDF intensificou os estu-
dos para fixação da Vila 
Planalto, alterando um 
projeto original assinado 
por professores da UnB e 
SPHAN, o qual tramitava 
no Cauma. A proposta final 
—que figura no decreto de 
tombamento — prevê a 
ocupação do núcleo , origi-
nal da Vila Planalto e "en-
xuga" o polígono que limita 
a ex-invasão. 

O secretário de Viação e 
Obras, Carlos Magalhães, 
diz que cumprirá "á risca" 
o decreto de tombamento. 
Ele manifesta, porém, uma 
preocupação, também par-
tilhada por Lúcio Costa: o 
crescimento da Vila e a 
perda de controle sobre o 
processo de ocupação. 
"Corremos este risco", ad-
mite Magalhães, lembran-
do que o assentamento dos 
moradores está em estudos 
na área técnica do Gover-
no. 

O secretário cita a rea-
ção de moradores da Vila à 
destruição de dois velhos 
galpões da Terracap, fora 
da área de tombamento. 
"Eles reclamaram muito", 
disse Magalhães, que teme 
o disparo de uma poderosa 
arma em maõs dos benefi-
ciados com o assentamen-
to: a pressão política sobre 
o Palácio do Buriti. 

A supressão representa 
ainda uma mudança de opi- 

nião do arquiteto criador 
de Brasília em relação à fi-
xação da Vila Planalto. Em 
abril de 1987, Lúcio Costa 
rechaçou a idéia de tomba-
mento, caracterizando-a 
como "injustificável e peri-
gosa". Os adjetivos foram 
derramados sobre o proje-
to que acabou orientando a 
autorização assinada por 
Aparecido. 

Lúcio destacou, em docu-
mento encaminhado ao go-
vernador, que a fixação da 
Vila deveria, do ponto de 
vista social, garantir per-
Manência aos antigos ma 
radores que chegaram com 
o ínico da construção da no-
va capital. No plano histó-
rico, incluiria a preserva-
ção de alguns "exempla-
res" dos acampamentos 
originais e a estrutura ur-
bana que caracteriza a ex-
invasão. 

Mas o criador da cidade 
foi duro á hora de comentar 
a fixação da área: "Tudo 
como se eu (o projeto de fi-
xação assinado por profes-
sores da UnB e SPHAN) 
fosse capaz de optar por al-
go que desmerecesse o Pa-
trimônio e que contrariasse 
o espírito e as intenções da 
cidade que inventei", subli-
nhou Lúcio, no documento. 

O arquiteto voltava a de-
fender a criação das Qua-
dras Planalto e reafirmava 
o perigo da transformação 
da Vila em bairro, cujo ris-
co — na opinião do arquite-
to — seria introduzir entre 
a Praça dos Três Poderes e 
o Palácio do Alvorada um 
"extenso" segmento de 
"casarios". A solução: 
construir o núcleo habita-
cional previsto no docu-
mento Brasília Revisitada 
e impedir a ampliação resi-
dencial na área. 

Secretaria já 
demarca 

Setor Oeste 
O primeiro setor a ser es-

tudado pela Secretaria de 
Viação e Obras é o Oeste-
Sul, cujo anteprojeto de 
ocupação residencial foi 
concluído em dezembro. 
HáT dois...meses vem sendo 
feito o levantamento topo-
gráfico da área para o pos-
terior parcelamento inter-
no das quadras, 
estabelecendo-se o local 
dos blocos, equipamentos 
de lazer e de uso diverso. A 
meta do departamento de 
Urbanismo da Secretaria 
de Viação e Obras é o de 
concluir o estudo ainda este 
ano, "mas dependerá das 
prioridades", conforme a 
diretora Ivelise Longhi. 

Com  a conclusão dó par-
celamento interno das qua-
dras, o projeto do Setor 
Oeste-Sul será submetido à 
aprovação do Cauma, in-
cluído em decreto que re-
gularize a área e registra-
do em cartório para que as 
projeções possam ser co-
mercializadas. Os estudos 
preliminares da área fo-
ram iniciados há 1 ano e 
meio, conforme Ivelize 
Longhi, sendo que o pro-
grama Brasília Revisitada 
reforçou a utilização do es-
paço para residências. 

LIMITES 

A área do Setor Oeste-Sul 
é de 270 hectares, fazendo 
limite com a Estrada-
Parque Indústrias Gráfi-
cas, no final do Setor Gráfi-
co; Estrada-Parque Con-
torno do Bosque, próxima 
ao Hospital das Forças Ar-
madas, e com o Eixo Monu-
mental. Serão instaladas 
nove superquadras de 2,5 
mil metros quadrados 
(maiores que as existentes 
no Plano Piloto). Ainda não 
está definido o número de 
pavimentos nos bloéos. A 
Secretaria de Viação e 
Obras propoe prédios de 
seis andares, enquanto o 
Brasília Revisitada prevê 
apenas quatro pavimentos. 

Serão construídas tam-
bém as Quadras Econômi-
cas, com prédios de três 
pavimentos sobre pilotis. 
As quadraQuadras Econô-
micas resultarão em um 
desenho de quatro losangos 
e três meios losangos, em 
frente ao Cruzeiro. Os 
apartamentos serão desti-
nados a famílias de baixa 
renda, mas a Shis ainda 
não tem um plano de assen-
tamento popular, o que de-
verá ser feito "apenas 
quando o projeto for divul-
gado pelo governador", 
disse o presidente Atila 
Paes Leme. 

COMERCIOS 

Tanto nas Superquadras 
quanto nas Quadras Econô-
micas haverá o comércio 
de apoio, nos moldes do 
existente hoje no Plano Pi-
loto. Está previsto também 
um Centro Urbano Local, 
que será também destina-
do ao comércio, mas de 
maior porte. A SVO prevê 
que 50 mil pessoas venham 
a residir no Setor, que cer-
tamente será objeto de es-
peculação imobiliária já 
que está localizado em 
área privilegiada. Além de 
ser muito próximo ao cen-
tro, o Setor terá um dos la-
dos voltados para o Parque 
da Cidade e ainda contará 
com um bosque de eucalip-
tos argentinos (prateados), 
que já existe e será conser-
vado. 

O projeto de ampliaç-ao 
do Plano Piloto — Brasília 
Revisitada — Complemen-
tacão, Preservação, Aden-
samento e Expansão Urba-
na — foi aprovado pelo 
Cauma em 24 de fevereiro 
de 87. Com  a implantação 
do projeto surgir-ao novas 
áreas residenciais, sem 
desvirtuar o plano original 
da cidade. 

As Asas Novas Norte e 
Sul serão construídas a 
partir do prolongamento 
das duas Asas já existen-
tes. Na Asa Nova Norte es-
tá prevista a existência de 
superquadras, casas gemi-
nadas, quadras económi-
cas e lotes individuais. E a 
maior área proposta, tendo 
sido recomendada por Lú-
cio Costa considerar a pos-
sibilidade de assentamento 
da Vila Paranoá. 

Na Asa Nova Sul a ocupa-
ção será linear, com peque-
nas quadras e gabaritos 
uniformes de quatro pavi-
mentos sobre pilotis. O ur-
banista sugere a manuten-
ção de configuração típica 
do Plano Piloto, com pré-
dios baixos, pilotis livres e 
predomínio do verde. Não 
há definição sobre o núme-
ro de pessoas que poderia 

Empreiteiro 
A criação do Setor Oeste 

Sul está alegrando constru-
tores e corretores de imó- 
veis em Brasília. Na ava-
liação do presidente da As-
sociação Brasiliense de 
Construtores, Graciomário 
Queiroz, somente o lança-
mento de novas áreas resi-
denciais fará com que as 
empresas de Brasília vol-
tem a investir na cidade, 
"além de reduzir o déficit 
habitacional, atualmente 
em 100 mil moradias". 

Na opinião do presidente 
do Sindicato de Corretores 
de Imóveis, Paulo Henri-
que Baeta, o lançamento do 
novo setor irá proporcionar 
uma redução no preço das 
projeções. Ele argumenta 
que atualmente a Terracap 
possui poucas projeções no 
Plano Piloto, fazendo com 
que o preço final do terreno 
seja muito alto devido à 
competitividade das fir-
mas que participam das li-
citações. 

Paulo Baeta e Graciomá-
rio Queiroz não acreditam 
na possibilidade de novas 
projeções terem preços ab-
surdos. Com  o lançamento  

morar nas áreas, mas Lú-
cio Costa menciona, no pro-
jeto, a expectativa de que 
nas habitações coletivas 
estejam concentradas 500 
pessoas por hectare. 

O Setor Oeste será dividi-
do em Norte e Sul, propor-
cionando a formação de 
dois novos bairros. O Setor 
Oeste Sul ficará entre a 
Estrada-Parque Indústrias 
Gráficas, Estrada-Parque 
Contorno do Bosque e Eixo 
Monumental, fazendo o 
contorno da área posterior 
ao Instituto Nacional de 
Meteorologia. Já está sen-
do estudado, sendo que os 
levantamentos de topogra-
fia foram iniciados há dois 
meses. 

O Setor Oeste Norte fica-
rá entre o Eixo Monumen-
tal e o Setor Militar Urba-
no. O plano prevê a implan-
tação de quadras econômi-
cas com prédios de três pa-
vimentos sobre pilotis nos 
dois novos bairros, além de 
superquadras nos moldes 
das existentes no Plano Pi-
loto e equipamentos comu-
nitários. As quadras econô-
micas serão destinadas a 
famílias de baixa renda e 
terão uma área de 5,92 hec-
tares. 

quer investir 
da nova área a tendência é 
de que o preço diminua, diz 
Baeta. Para Graciomário 
Queiroz, a Terracap deve-
rá colocar o maior número 
possível de projeções à 
venda em uma licitaç-ao, 
fazendo com que a concor-
rência fique diluída "e for-
çando o preço para baixo". 
Na avaliação de Graciomá-
rio .também é importante 
que a Terracap mantenha 
a retrovenda e que limite o 
número de projeções para 
cada empresa a fim de evi-
tar a especulação. 

Os reflexos na constru-
ção civil serão muitos, sen-
do que os mais importantes 
são o aumento da oferta de 
empregos no setor e a volta 
dos investimentos de em-
presas nasçidas em 
Brasília, atualmente mais 
de 100. "As empresas co-
meçaram a investir em ou-
tros Estados por falta de 
projeções na çidade". Se-
gundo Graciomário, a crise 
na construção civil come-
çou há cinco anos, 
"Agravando-se a cada ano 
devido á redução no núme-
ro de obras". 


